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CARREIRA PREVIDENCIÁRIA

Projeto de Lei tem 
pareceres favoráveis 
na Câmara Legislativa

Doze anos de transformações





Eu sempre digo que Deus dá a carga de acordo com o burro. Agradeço a 
Ele por estarmos juntos neste momento em que o Instituto de Previdência 
dos Servidores do DF comemora mais um ano de existência. Vontade de 
realizar e força de trabalho não nos faltam para essa missão.

É assim que, juntos, estamos construindo um novo Iprev, 
dotado de meios e, acima de tudo, capital humano altamente 
qualificado, para assegurar o melhor atendimento aos 
aposentados e pensionistas do serviço público do Distrito 
Federal.

Nossa determinação foi colocada para o nosso corpo 
de trabalho – secretariado, administradores, funcionários, 
empregados do Distrito Federal e presidentes de empresas. 
Isso demandou algum tempo, até porque não se faz a 
introspecção de uma nova política pública se você não tiver 
a força de levar essa mensagem a cada um desses servidores. 
Graças a Deus – pela equipe que foi montada, todos eles com 
uma harmonia poucas vezes vista na história de um governo 
–, nós temos conseguido avançar em diversas áreas em um 
tempo muito rápido.

No Iprev, temos avançado muito. Recadastramento, prova 
de vida e parceria com a Controladoria Geral da União e com a 
Controladoria Geral do DF têm gerado resultados expressivos 
no sentido de evitar fraudes e economizar recursos públicos. 
Os fundos Garantidor e Capitalizado estão sendo geridos de 
forma a assegurar melhores retornos, reduzindo até mesmo 

o impacto da crise provocada pelo coronavírus sobre a economia.
Há mais: recentemente, encaminhamos à Câmara Legislativa dois 

projetos de lei de suma importância. O primeiro trata do ajuste da alíquota 
previdenciária, de modo a atender as determinações estabelecidas pela 
emenda constitucional da Reforma da Previdência. O segundo propõe a 
criação da Carreira de Atividades Previdenciárias.

Ao lado disso, estamos procurando sempre melhorar o atendimento 
aos nossos servidores públicos para que eles possam prestar um serviço 
eficiente para a população. Vejam o que nós fizemos com o apoio da Câmara 
Legislativa: resolvemos o problema das pecúnias. 

Mais de 200 milhões de reais foram antecipados em pecúnias junto ao 
BRB. Pecúnias de servidores que estavam endividados e pagando taxas 
altíssimas. Melhor do que ficar na promessa de que iam receber, o que nunca 
acontecia, hoje eles estão efetivamente gozando desses recursos, pagando 
suas contas com tranquilidade, o que se reflete em mais qualidade de vida.

Com a mesma preocupação, estamos criando o plano de saúde dos 
servidores públicos e projetando para o ano que vem a criação do Hospital 
do Servidor Público. No próximo aniversário do Iprev tenho certeza de que 
teremos muito mais a mostrar e a comemorar.

Ibaneis Rocha
Governador do Distrito Federal
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A Carreira de Atividades 
Previdenciárias vem aí

Com pareceres favoráveis dos relatores 
da matéria na Comissão de Assuntos 
Sociais – CAS e na Comissão de Economia, 
Orçamento e Finanças – CEOF, tramita em 
regime de urgência na Câmara Legislativa 
do Distrito Federal – CLDF o Projeto de Lei 
nº 1.235/2020, que dispõe sobre a criação 
da Carreira de Atividades Previdenciárias 
do Instituto de Previdência dos Servidores 
do Distrito Federal – Iprev/DF.

De iniciativa do Poder Executivo, o 
projeto foi encaminhado em 24 de maio 
à CLDF, onde tramita em regime de 
urgência. De acordo com o projeto, a 
Carreira de Atividades Previdenciárias será 
composta pelo cargo de nível superior de 
analista previdenciário, terá 65 servidores, 
e as especialidades serão definidas em 
ato conjunto do titular do órgão gestor da 
carreira (Iprev/DF) e do titular do órgão 
central de gestão de pessoas  do Governo do 
Distrito Federal (Secretaria de Economia).

O ingresso na carreira se dará mediante 
concurso público de provas ou provas e 
títulos e a jornada de trabalho será de 40 
horas semanais. São atribuições gerais do 
cargo de analista previdenciário: formular, 
planejar, coordenar, supervisionar e avaliar 
atividades relacionadas às atividades 
previdenciárias, no âmbito do Iprev/DF. 

O salário inicial da carreira é de R$ 
6.660,00 e o final é de R$ 9.074,82. 
Estão previstos também a criação 
da Gratificação de Atendimento ao 
Aposentado e Pensionista – GAAP, 
destinada exclusivamente aos servidores 
do Quadro de Pessoal do Iprev/DF que 
realizem atendimento direto, ininterrupto e 
exclusivo ao público; e da Gratificação por 
Habilitação em Atividades Previdenciárias 
– GHPrev, que será concedida aos 
integrantes da carreira, quando portadores 
de títulos, diplomas ou certificados 
obtidos mediante conclusão  de cursos 
de graduação, especialização com carga 
horária mínima de 360 horas, mestrado e 
doutorado, reconhecidos pelo Ministério da 
Educação, e calculada sobre o vencimento  
básico  correspondente ao  padrão em que 
o servidor esteja posicionado.

Argumentação – Ao propor a criação 
da carreira ao governador Ibaneis Rocha, o 

presidente do Iprev/DF, Ney Ferraz Júnior, 
lembra que a iniciativa encontra-se prevista 
na Lei Complementar nº 769/2018, que 
criou o Instituto de Previdência dos 
Servidores do Distrito Federal e enfatiza: 
“Cumpre registrar que a ausência da 
criação da Carreira já foi objeto de vários 
questionamento por parte da Controladoria 
Geral do Distrito Federal bem como pelo 
TCDF”.

Em parecer da CAS sobre o mérito 
da matéria, o relator, deputado José 
Gomes (PSB), defende sua aprovação, 
argumentando que o projeto “atende ao 
requisito da necessidade legislativa”; 
que “a criação dos cargos é conveniente” 
tendo em vista a deficiência de servidores 
na entidade autárquica”; e que a iniciativa 
é oportuna “em face do momento indicar 
a deficiência no quadro de servidores 
e da existência de receita orçamentária 
para cobrir as despesas respectivas com a 
criação dos cargos que especifica”.

Ao emitir parecer sobre a criação da 
carreira, o deputado Agaciel Maia (PL), 
relator da matéria na CEOF, se manifesta 
favoravelmente à admissibilidade e 
aprovação da matéria, considerando 
que a carreira em questão “assegura o 
ingresso no quadro próprio da autarquia 
exclusivamente por concurso público, e 
tem como escopo consolidar uma carreira 
com atribuições específicas para uma 
área que exige conhecimento bastante 
especializado, seja para tratar de ciências 
atuariais, benefícios previdenciários ou 
investimentos”.

“A iniciativa              
encontra-se prevista na Lei 

Complementar nº 769/2018, 
que criou o Instituto de 

Previdência dos Servidores 
do Distrito Federal”.

Ney Ferraz Júnior
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Projeto de Lei n° 1.235/2020 tramita em regime de urgência na CLDF



LC nº 932/2017 institui o regime de previdência 
complementar do Distrito Federal, reestruturando  o 
RPPS e alterando a LC nº 769/2008.

Parceria 
CGU/CGDF/Iprev/DF

Nasce o Iprev/DF, criado pela LC 
n° 769, de 30 de junho de 2008, 
que também reorganiza e unifica 
o RPPS/DF. Iprev/DF.

Recadastramento/Prova de Vida 
dos segurados.

2008 2019

2017 2019

Doze anos de
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2019 2020

20202020
Início das operações do Fundo 
Solidário Garantidor – FSG.

Projeto de Lei Complementar nº 46/2020, 
que ajusta alíquota da Contribuição 
Previdenciária dos servidores ativos, 
inativos e pensionistas do Governo do 
Distrito Federal, de acordo com a Emenda 
Constitucional 103/2019.

Decreto nº 40.706/2020 dispõe sobre a 
estrutura administrativa do Iprev/DF.

Projeto de Lei nº 1235/2020, que cria a 
Carreira de Atividades Previdenciárias do 
Instituto de Previdência dos Servidores do 
Distrito Federal – Iprev/DF.

transformações

Fotos: Arquivo Iprev/DF
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EXIGIBILIDADE 
SUSPENSA

Por força de decisão liminar 
(Agravo de Instrumento nº 
1001158-10.2020.4.01.0000, 
interposto pela Procuradoria 
Geral do Distrito Federal contra 
a Fazenda Nacional), o Iprev/DF 
encontra-se liberado de recolher 
ao   Programa de Formação do 
Patrimônio do Servidor Público 
– PASEP contribuição sobre 
receitas advindas de contribuições 
previdenciárias, sejam patronais 
ou de servidores, aposentados 
e pensionistas, e sobre dedução 
de transferências e repasses 
efetuados para o instituto, ou 
quaisquer outras verbas destinadas 
ao custeio do Regime Próprio de 
Previdência Social – RPPS. A 
economia resultante da decisão 
é de R$ 4,5 milhões por mês. 

Resultados e conquistas

GESTÃO 
AMPLIADA

O Iprev/DF está assumindo 
a gestão das aposentadorias 
e pensões de todos os órgãos 
da Administração Direta, 
Autárquica e Fundacional do 
Distrito Federal. Atualmente, o 
GDF possui 67 mil segurados. 

Dentre esses órgãos se 
destacam as áreas de  Educação  
(23 mil) e  Saúde (17 mil). Para  
fazer   frente  a  esse desafio,  
sua  estrutura administrativa foi 
ampliada (Decreto Nº 40.706, de 
08 de maio de 2020) e tramita 
na Câmara Legislativa projeto 
de lei que dispõe sobre a criação 
da Carreira de Atividades 
Previdenciárias (PL 1235/2020).

Criado pela Lei Complementar nº 
769/2008 para ser o órgão gestor único 
do Regime Próprio de Previdência – 
RPPS dos Servidores do Distrito Federal, 
até 2016 o Iprev/DF não conseguia 
exercer suas principais funções. Em 
decorrência disso, ao final de 2017, foi 
promulgada a Lei Complementar nº 
932, que reorganizou o RPPS; instituiu 
a Previdência Complementar dos 
servidores do DF; e criou um fundo de 
Solvência: o Fundo Solidário Garantidor 
– FSG, que é composto por ativos, 
direitos e receitas extraordinárias.

Apesar de a Lei Complementar 932 
ser de 2017, foi apenas em 2019 que o 
Iprev/DF pôde efetivamente fazer uso 
de valores  do FSG, mediante o ingresso 
de recursos provenientes de participação 
acionária do Iprev/DF no Banco de 

Brasília – BRB, da distribuição de 
dividendos e Juros sobre Capital Próprio 
– JCP de estatais, e do pagamento de 
outorgas de parcerias Público-Privadas 
– PPP. 

A Lei Complementar nº 769/2008 
atribuiu ao Iprev/DF, desde sua 
origem, o dever de prestar uma gestão 
participativa, transparente, eficiente 
e eficaz, dotada de credibilidade e 
excelência no atendimento. Em razão 
disso, o Instituto vem trabalhando para 
aprimorar a qualidade de seus serviços 
e, efetivamente, se tornar o gestor único 
da Previdência do DF por intermédio 
de ações que visam à assunção das 
concessões das aposentadorias e 
pensões do DF (para este ano está 
prevista a assunção das aposentadorias e 
pensões da Saúde); recadastramento dos 

servidores aposentados e pensionistas 
com a realização da prova de vida; 
parceria com a Controladoria Geral da 
União – CGU e com a Controladoria 
Geral do Distrito Federal – CGDF, para 
identificação de fraudes.

Já no âmbito do Poder Judiciário, 
o Iprev/DF encontra-se liberado de 
recolher ao Programa de Formação 
do Patrimônio do Servidor 
Público – PASEP contribuição sobre 
receitas advindas de contribuições 
previdenciárias, sejam patronais ou de 
servidores, aposentados e pensionistas, 
e sobre dedução de transferências e 
repasses efetuados para o instituto, ou 
quaisquer outras verbas destinadas ao 
custeio do Regime Próprio de Previdência 
Social – RPPS. A economia resultante da 
decisão é de R$ 4,5 milhões por mês.
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PARCERIA CGU/CGDF/
IPREV

A parceria permite a identificação 
de aposentados e pensionistas com 
informação de óbito e percebimento 
de remuneração, mediante o 
cruzamento de dados entre as 
bases do Iprev/DF e as bases dos 
sistemas da Controladoria Geral 
da União – CGU e do Sistema 
de Controle de Óbitos – SISOBI. 

PROVA DE VIDA

Uma vez ao ano, na data do 
seu aniversário, o beneficiário 
deve comparecer a sua agência 
bancária e comprovar que está vivo. 
Caso não o faça, corre o risco de 
suspensão e posterior cancelamento 
do benefício. Esse procedimento é 
obrigatório e é uma forma de evitar 
fraudes e pagamentos indevidos.

AVALIAÇÃO 
ATUARIAL

Em 31 de dezembro de 2019, 
data em que foi gerada a base 
cadastral do atual estudo atuarial, 
o Plano Previdenciário possuía um 
contingente de 1.436 segurados 
em atividade (servidores que 
ingressaram  no serviço público a 
partir de 27 de fevereiro de 2019) 
e o Plano Financeiro  146.074 
segurados (82.744 ativos, 53.331 
aposentarias, 10.399 pensões).

A tabela Avaliação Atuarial 
apresenta o comportamento dos 
planos previdenciário e financeiro 
e o resultado atuarial (diferença 
entre as provisões matemáticas 
totais e os ativos garantidores 
do compromissos desses planos) 
ao longo dos últimos três anos, 
considerando-se as alíquotas de 
contribuição vigentes à época. 

Dessa forma, verifica-se que o 
déficit atuarial vem crescendo: R$ 
239,909 bilhões (2018); R$ 290,490 
bilhões (2019); e R$ 350,648 
bilhões (2020). E, em razão disso, o 
Governo do Distrito Federal se viu 
obrigado a encaminhar à Câmara 
Legislativa do DF projeto de lei 
complementar para adequação de 
seu Regime Próprio de Previdência 
Social à Emenda Constitucional 
nº 103 – Reforma da Previdência.
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GLOSSÁRIO
[1] BRB - Aposentados e pensionistas atendidos no 
BRB.
[2] IPREV - Aposentados e pensionistas atendidos 
no IPREV (Carta e visita) e aposentados e 
pensionistas cuja concessão do benefício ocorreu 
em 2019.
[3] PENDENTE - Aposentados e pensionistas com 
alguma pendência de apresentação de documento 
no recadastramento.

[4] DESLIGADO - Aposentados e pensionistas 
falecido durante o recadastramento ou pensionista 
que completou 21 anos em 2019.
PLANO PREVIDENCIÁRIO - Abrange todos 
os benefícios previdenciários de aposentadorias e 
pensões dos servidores efetivos que ingressaram no 
serviço público a partir de 27 de fevereiro de 2019. 
PLANO FINANCEIRO - Abrange todos os 
benefícios previdenciários de aposentadorias e 
pensões dos servidores efetivos que ingressaram no 
serviço público até 27 de fevereiro de 2019.



Somos Iprev

O dito popular não deixa dúvida: 
“Deus ajuda a quem trabalha”. Um 
exemplo disso é a carreira de Luciana 
da Silva Freitas, a mais antiga servidora 
do Iprev. Conhecida como Luciana da 
Coordenação – ou simplesmente Lu, 
para os mais íntimos –, ela chegou ao 
Iprev em março de 2010. Começou a 
trabalhar na Coordenação de Finanças 
como Gerente de Orçamento e, em 
maio deste ano, assumiu a Coordenação 
de Planejamento e Orçamento.

“Nunca tinha trabalhado no GDF. Não 
sabia de nada”, revela. “Tive professores 
excelentes ao longo do caminho. Com 
toda paciência do mundo, ensinaram-me 
e também aprendemos juntos, pois na 
Coordenação todo dia é uma surpresa, 
um novo aprendizado. Hoje posso 
chamá-los de amigos com ‘a’ maiúsculo”.

Aprendizado, porém, não é o único 
fator determinante ao longo da vida 
e da carreira de Luciana. Destacam-se 
também sua capacidade de superar 
dificuldades e de se adaptar às mudanças.

Seus pais, Maria Jose da Silva e 
Francisco Gurgel de Freitas – ambos 
já falecidos –, chegaram em Brasília 
em 1973, com 23 anos de idade 
e em busca de realizar um sonho: 
conseguir trabalho e constituir família.

“Nasci em Brasília, em um parto difícil, 
com 6 meses e 15 dias”, conta Luciana. 
“Lutamos muito para sobreviver, tanto 

eu como minha mamis. Sou a filha 
do meio de um total de três irmãos. 
Minha mamis, sempre do lar, trabalhava 
no que podia para ajudar meu pai 
nas despesas.  Até mala sem alça ela 
venderia, se fosse preciso” (risos).

Emocionada, Luciana lembra que 
o maior orgulho de seus pais era ver 
os três filhos com formação superior. 
“Tivemos uma infância feliz, porém com 
muita simplicidade. Nunca nos faltou o 
amor e o cuidado de nossos pais. Sou 
formada em Administração, mas só me 
formei em 2009, quando pude pagar 
meus estudos, por minha formação”.

Trajetória de sonhos – Luciana 
conta que, durante anos, o Iprev teve 
uma estrutura bem pequena. “Sempre 

tivemos muito trabalho, muitas dores 
de cabeça, mas, acima de tudo somos 
amigos comprometidos e responsáveis; 
uma equipe unida e empenhada na 
resolução dos problemas diários. Foi 
preciso muito esforço para chegarmos 
à estrutura que temos hoje”, reconhece.

Sincera, não esconde qual o Iprev de 
seus sonhos: “seria um Iprev único. Um 
Iprev onde todos olhassem para o todo 
e não somente para sua Diretoria. Um 
Iprev que fosse reconhecido como gestor 
único do RPPS do GDF, e não como fonte 
pagadora de aposentados e pensionistas. 
Um Iprev que tivesse sede própria, 
que tivesse sua carreira criada, que 
valorizasse os servidores que aqui estão 
se dedicando para que as coisas andem 
e funcione corretamente”. E conclui, 
também sem esconder sua satisfação: 

“Sou feliz por estar aqui, onde 
aprendo todos os dias e de onde tiro 
meu único sustento para manter minha 
casa, minha família. Sou grata por tudo 
que aprendi e por tudo o que o Iprev 
fez por mim no momento mais difícil da 
minha vida, quando perdi minha mamis 
em 2015. Olhando para trás, fui muito 
além do que sonhei um dia. Com muito 
trabalho e dedicação em tudo o que 
faço, hoje possuo formação em curso 
superior;  tenho minha filha amada, 
que já me deu meu maior presente: 
minha neta Clara Maria, de 8 meses”.

Gratidão
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“Tive professores  excelentes 
ao longo do caminho. Com 
toda    paciência do mundo, 
ensinaram-me e também 

aprendemos juntos”

Luciana da Silva Freitas

Luciana Freitas e sua netinha Clara Maria
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Aposentado ou pensionista do GDF, estamos 
preparando nosso Whatsapp para que você possa 

solicitar e receber informações diretamente do Iprev. 




